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Resumo: INTRODUÇÃO: Nevo Melanocítico Congênito (NMC) é uma lesão hiperpigmentada, plana, de 
limites bem definidos. Ocorre em apenas 1:20.000 nascimentos, aproximadamente. O tamanho 
do NMC é variável, sendo classificados, conforme tamanho do diâmetro, em pequenos, quando 
menor de 1,5cm; médios, entre 1,5cm a 19,9cm e grandes ou gigantes, se superior a 20cm. Estes 
tipos de nevos têm especial importância, pelo risco de malignização e associação com Melanose 
Neurocutânea, além do impacto psicossocial na infância. DESCRIÇÃO DO CASO: Neonato, 
masculino, nascido de parto cesáreo com 36 semanas e 4 dias, Apgar 7/9, devido à bradicardia 
fetal. História materna de dois abortos espontâneos, por malformações fetais; sem histórico 
familiar de neoplasias. Sorologias maternas negativas. Em sala de parto, percebeu-se uma lesão 
hipercrômica, acastanhada, bem delimitada, em região dorsal, medindo aproximadamente 10cm 
de diâmetro, compatível com NMC, além de nevos em menor tamanho. Realizou-se Ressonância 
Nuclear Magnética (RNM) de Sistema Nervoso Central (SNC), descartando-se patologias 
associadas. Recebeu alta com acompanhamento ambulatorial. DISCUSSÃO: O diagnóstico deste 
tipo de lesão é eminentemente clínico após o nascimento, diferenciando-se com outros tipos de 
nevos através da Histologia. Investigar alterações em SNC, especialmente através de RNM, é 
absolutamente fundamental, uma vez que a Melanose Neurocutânea está relacionada à Espinha 
Bífida e Meningocele. O tratamento cirúrgico é indicação absoluta no caso dos NMC gigantes 
com surgimento de neoplasia maligna, aliado à terapêutica multidisciplinar, com observação da 
evolução das lesões em tamanho, coloração e textura, bem como acompanhamento clínico e 
apoio psicológico. CONCLUSÃO: O NMC gigante é considerado fator de risco para 
desenvolvimento de Melanoma. São associados a graves comorbidades neurológicas, 
comprometedoras do desenvolvimento neuropsicomotor da criança, acarretando prejuízo social, 
não somente pelo aspecto das lesões. Portanto, apesar da raridade, são extremamente impactantes 
para os pacientes pediátricos acometidos.

http://anais.sbp.com.br/trabalhos-de-congressos-da-sbp/2-dermaped-simpsio-internacional-de-dermatologia/0054-nevo-melanocitico-congenito-condicao-rara-e-impactante.pdf


